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Conhecimentos
gerais vale ouro

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

Em uma sociedade cada vez
mais conectada, mas ainda mar-
cada por desigualdades educacio-
nais, o domínio do conhecimento
geral tornou-se um importante
diferencial para a vida pessoal,
profissional e social. Mais do que
acumular informações, possuir
um repertório amplo permite com-
preender con-textos, interpretar
acontecimentos e tomar decisões
com maior autonomia.

Pesquisas na área da Educa-
ção demonstram que o conheci-
mento acu-mulado ao longo da
vida funciona como uma espécie
de ferramenta estratégica. Pesso-
as com maior repertório cultural
tendem a estabelecer conexões en-
tre diferentes temas, compreender
melhor problemas complexos e
identificar opor-tunidades que
muitas vezes passam despercebi-
das por outros indivíduos.

O desafio é significativo. Da-
dos de avaliações educacionais
mostram que milhões de pessoas
apresentam dificuldades para in-
terpretar textos mais extensos,
compreender instruções detalha-
das ou analisar informações de
ma-neira crítica. Esse fenômeno,
conhecido como analfabetismo
funcional, limita o acesso pleno ao
conhecimento e dificulta a partici-
pação ativa na sociedade.

Nesse contexto, o domínio
de conhecimentos gerais torna-
se um instru-mento de inde-
pendência. Compreender con-
ceitos básicos de economia, saú-
de, tecnologia, política e legis-
lação permite que o cidadão in-
terprete contratos, ava-lie pro-
postas, utilize serviços públicos
e privados de forma consciente e
reduza a dependência de terceiros
para decisões importantes.

Especialistas em educação
destacam que o conhecimento
também forta-lece a capacidade de
identificar informações falsas ou
manipuladas. Em uma era mar-
cada pela rápida circulação de no-

tícias nas redes sociais, o senso
críti-co tornou-se uma habilidade
essencial. Quanto maior o reper-
tório intelectual, maior a capa-
cidade de confrontar dados,
verificar fontes e distinguir fa-
tos de opiniões ou boatos.

No mercado de trabalho, os
benefícios também são evidentes.
Estudos sobre empregabilidade
indicam que profissionais com só-
lida formação cultural apresentam
maior facilidade para aprender
novas competências, adaptar-se a
mudanças e comunicar ideias com
clareza. Em um cenário econô-
mico cada vez mais dinâmico,
a capacidade de aprender con-
tinuamente é considerada uma
das habilidades mais valoriza-
das pelas organizações.

Outro aspecto relevante está
relacionado à cidadania. Conhe-
cer o funci-onamento das institui-
ções públicas, dos direitos garan-
tidos pela legislação e dos meca-
nismos de participação social con-
tribui para uma sociedade mais
consciente e democrática. Pessoas
bem informadas tendem a exer-
cer seus di-reitos com maior se-
gurança e a participar de for-
ma mais ativa das decisões que
impactam suas comunidades.

Organismos internacionais li-
gados à educação alertam que o
analfabe-tismo ainda afeta cen-
tenas de milhões de adultos no
mundo. Além disso, muitos in-
divíduos alfabetizados enfren-
tam dificuldades para inter-
pretar textos comple-xos e utili-
zar a informação de maneira efi-
ciente. Esses desafios reforçam a
im-portância de investimentos
permanentes em educação, leitu-
ra e formação con-tinuada.

A ciência educacional de-
monstra que o aprendizado não
deve ser limita-do ao período es-
colar. Ler livros, acompanhar no-
tícias de qualidade, frequentar
cursos, participar de debates e
buscar novas experiências são for-
mas eficazes de ampliar o repertó-
rio intelectual ao longo da vida.

Em um mundo onde a informa-
ção circula em velocidade sem prece-
den-tes, o conhecimento continua sen-
do uma das ferramentas mais pode-
rosas para promover autonomia,
desenvolvimento e transformação
social. Mais do que um diferenci-
al, a busca contínua pelo aprendiza-
do representa um caminho para
ampliar horizontes, fortalecer a
cidadania e construir oportunida-
des em qual-quer fase da vida.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano especi-
a l i s t a  e m  p u l m ã o ,
pneumologia, tisiolo-
gia e terapia intensiva

CASARIOS DE SARAPUÍ
Distando da capital paulistana apenas 150 km, uma cidade sim-
pática e acolhedora está esperando a sua visita.  Originária atra-
vés dos tropeiros, no início do século XIX, a necessidade de para-
das durante longos percursos fixou um bom local onde hoje é a
cidade de Sarapuí, na região sorocabana. Um dos seus destaques são
os casarios daquele século, umas dez propriedades bem conservadas e
em pleno uso. Há também cerca de trinta casarios do início do século XX,
igualmente restaurados. Entre outros atrativos, visitar as casas histó-
ricas de Sarapuí deve ser um de seus próximos destinos
turísticos. Na foto da Prefeitura: Casario em Sarapuí SP.

CICLOROTAS DE SARAPUÍ
Os Circuitos Turísticos de Bicicleta em Sarapuí foram esen-
volvidos de forma estratégica para práticas por estradas
não pavimentadas. Um dos percursos, as Ciclorrota do Bú-
falo, tem 61 km, com ramais que podem aumentar ou dimi-
nuir o percurso, além de outras 8 ciclorrotas. O ponto inici-
al e final é na Casa do Artesão e Centro de Informações
Turísticas e, ao longo do caminho, destacam-se o Lago Azul,
Quebrada da Lua, igrejas, capelas, casarões históricos, pes-
queiros, búfalos, tornando o passeio memorável. Na foto
Tripadvisor:  Sítio Saramandala, em Sarapuí SP.

TURISMO RELIGIOSO
Nada menos de 50 igrejas e capelas formam o
Turismo Religioso de Sarapuí, na região de
Sorocaba, num lugar surgido das longas
paradas dos tropeiros que faziam o per-
curso do Rio Grande do Sul até Sorocaba.
A maior parte das igrejas e capelas são do
século XX. Porém existem 4 delas do sécu-
lo XIX e 11 do século XXI. A primeira foi cons-
truída de taipa e pilão em 1832. É de se regis-
trar, ainda, que praticamente todas as religi-
ões mais atuantes estão com unidades na
agradável cidade de Sarapuí, pois aquela
Prefeitura tem o máximo carinho com seus
visitantes. Na foto Aliança Bike: Cicloturis-
mo, sempre agradável.

(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511, julho/2026).

Na varanda
Lavínia de Souza

    À noite, ninguém, ou
quase ninguém, dormia muito
cedo. Passava das onze quan-
do fui regar as plantas.

     A rua estava vazia. Alguns
carros trafegavam por ela. Muitas
janelinhas dos prédios iluminadas
e, no céu, a Lua. As estrelas re-
frescavam a noite com todo aque-
le brilho prateado.

     Alguém poderia escalar o
muro e pular na varanda, pensei.
Tive um calafrio, mas passou.

     Os gerânios rosa, quan-
do molhados, exalaram perfu-
me; depois, o delicado perfume
das lavandas. Senti um cheiro
de terra saciada pela água que es-
corria nela.  A varanda era um pe-
queno jardim florido. Começou
bem pequeno, agora tinha uma
variedade de flores e vasos com
pequenas arvorezinhas ornamen-
tais e de frutas.  Reguei uma por
uma, fechei a torneira e fui me sen-

tar na cadeira de vime. Um vento
suave balançou as folhas das plan-
tas. Dei um meio sorriso.  Já era
tão tarde, não tão tarde para so-
nhar.  Na madrugada, enrolada
em meu lençol macio, sonhei que
voava sobre a cidade!

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga

O eleitor moderado decidirá 2026?

Ronaldo Castilho

Há uma máxima frequente-
mente repetida na política: eleições
não são vencidas apenas pela pai-
xão dos militantes, mas pela confi-
ança daqueles que ainda têm dúvi-
das. À medida que o Brasil se apro-
xima das eleições de 2026, cresce a
percepção de que o resultado pode-
rá ser definido não pelos extremos
ideológicos, mas pelo eleitor mode-
rado, aquele que costuma observar,
comparar, ponderar e decidir ape-
nas nos momentos finais da cam-
panha. Em um ambiente político
marcado por forte polarização, com-
preender o comportamento desse
segmento talvez seja a chave para
entender o futuro do país.

A história da filosofia polí-
tica sempre dedicou atenção ao
comportamento coletivo nas
decisões públicas. Na Grécia
Antiga, Aristóteles já afirma-
va, em Política, que a virtude
da cidade reside no equilí-
brio. Para ele, os extremos re-
presentam riscos permanen-
tes à estabilidade das institui-
ções, enquanto a classe interme-
diária e os cidadãos moderados
tendem a produzir governos
mais duradouros e menos su-
jeitos às paixões momentâneas.

Séculos depois, Políbio desen-
volveu a teoria dos ciclos políticos,
advertindo que todo sistema corre
o risco de se corromper quando per-
de sua capacidade de equilíbrio. Sua
defesa de um governo misto refletia
justamente a necessidade de evitar
que qualquer grupo concentrasse
poder absoluto. Ainda hoje, sua re-
flexão permanece atual quando se
observa o crescente radicalismo pre-
sente em diversas democracias.

Cícero, em Roma, sustentava
que a política deveria estar subor-
dinada ao bem comum e não aos
interesses particulares ou às pai-

xões populares. Em sua visão, o
governante deveria convencer pelo
argumento e pela prudência, nun-
ca pelo ódio ou pela divisão per-
manente da sociedade. A boa polí-
tica era aquela capaz de unir dife-
rentes setores em torno de objeti-
vos compartilhados.

Durante o Renascimento, Ni-
colau Maquiavel foi um observa-
dor atento da natureza humana e
da disputa pelo poder. Embora
muitas vezes seja lembrado ape-
nas pela ideia de que os fins justi-
ficariam os meios, sua obra de-
monstra profunda preocupação
com o apoio popular. Para Maqui-
avel, governantes que desprezam
a opinião da maioria acabam per-
dendo legitimidade e abrindo es-
paço para sua própria queda.

No Iluminismo, Montesquieu
destacou que a moderação constitui
um dos pilares da liberdade política.
Em O Espírito das Leis, defendeu que
o equilíbrio entre os poderes e a con-
tenção dos excessos garantem a so-
brevivência das democracias. Já
Jean-Jacques Rousseau acredita-
va que a vontade geral somente po-
deria prevalecer quando os cidadãos
buscassem o interesse coletivo acima
das disputas particulares.

Alexis de Tocqueville, ao es-
tudar a democracia norte-ameri-
cana no século XIX, percebeu que
sociedades livres dependem de ci-
dadãos capazes de dialogar, parti-
cipar e respeitar instituições. Ad-
vertiu, porém, que a paixão polí-
tica pode facilmente transfor-
mar diferenças legítimas em
conflitos permanentes, enfraque-
cendo o espírito democrático.

No século XX, Max Weber
acrescentou uma reflexão que con-
tinua extremamente relevante.
Para ele, a verdadeira liderança
política exige ética da responsabili-
dade. Governar não consiste ape-
nas em defender convicções ideo-
lógicas, mas em avaliar cuidadosa-
mente as consequências das deci-
sões para toda a sociedade. Em tem-
pos de radicalização, essa distinção
torna-se ainda mais importante.

Hannah Arendt observou que
uma das maiores ameaças à demo-
cracia surge quando o espaço pú-
blico deixa de ser um ambiente de
debate e passa a ser dominado por
narrativas simplificadoras, discur-
sos emocionais e inimigos perma-
nentes. Para ela, a política nasce jus-
tamente da convivência entre pes-
soas diferentes, capazes de dialo-
gar apesar das divergências.

Norberto Bobbio também en-
fatizou que a democracia depende
menos da unanimidade e mais da
aceitação das regras do jogo. Em so-
ciedades pluralistas, ninguém vence
para sempre, e nenhuma corrente
política possui o monopólio da ver-
dade. O fortalecimento institucio-
nal exige respeito ao adversário e
disposição para negociar.

Entre os pensadores contem-
porâneos, o cientista político Lar-
ry Diamond tem alertado para o
processo de erosão democrática
observado em diversas partes do
mundo. Segundo ele, o crescimen-
to do extremismo costuma afas-
tar os eleitores independentes, jus-
tamente aqueles que valorizam es-
tabilidade, previsibilidade e capa-
cidade administrativa acima dos
discursos ideológicos.

Steven Levitsky e Daniel Zi-
blatt, autores de Como as De-
mocracias Morrem, demons-
tram que democracias rara-
mente desaparecem por golpes
tradicionais. Elas enfraquecem
gradualmente quando cresce a
intolerância política, quando
desaparece a disposição para
reconhecer  a  legi t imidade
dos  adversários e quando o
eleitor deixa de valorizar o
compromisso democrático aci-
ma da identidade partidária.

O filósofo sul-coreano
Byung-Chul Han acrescenta ou-
tra dimensão importante ao de-
bate contemporâneo. Em sua
análise sobre a sociedade digital,
afirma que as redes sociais favo-
recem a indignação permanente
e reduzem os espaços para re-
flexão. Os algoritmos tendem
a premiar conteúdos emocio-
nais, aumentando a polariza-
ção e dificultando o diálogo
racional. Nesse ambiente, o
eleitor moderado muitas ve-
zes permanece silencioso, mas
não necessariamente ausente.

O cientista político Francis
Fukuyama também tem defendi-
do que democracias estáveis de-
pendem da confiança nas institui-
ções e da existência de identida-
des nacionais capazes de superar
divisões excessivas. Quando toda
disputa política se transforma em
conflito existencial, perde-se a
capacidade de construir con-
sensos mínimos necessários ao
funcionamento do Estado.

No Brasil, as eleições recentes
demonstraram que existe um nú-
cleo ideológico bastante consolida-

do tanto à direita quanto à esquer-
da. Entretanto, entre esses dois
polos permanece uma parcela sig-
nificativa do eleitorado que não se
identifica integralmente com ne-
nhum deles. Trata-se de cidadãos
que observam indicadores econô-
micos, qualidade dos serviços pú-
blicos, segurança, saúde, educa-
ção, ética e capacidade adminis-
trativa antes de definir seu voto.

Esse eleitor moderado nor-
malmente não participa das dis-
putas mais acaloradas nas redes
sociais. Ele raramente aparece nos
debates digitais, evita confrontos
políticos familiares e costuma de-
cidir seu voto apenas nas sema-
nas finais da campanha. Sua dis-
crição muitas vezes faz parecer que
ele não existe, mas os resultados
eleitorais frequentemente demons-
tram sua enorme influência.

As campanhas de 2026 pro-
vavelmente compreenderão essa
realidade. A disputa continuará
intensa entre os grupos ideológi-
cos mais organizados, mas a vitó-
ria poderá depender justamente da
capacidade de conquistar quem rejei-
ta o discurso do confronto permanen-
te. Mais do que promessas grandio-
sas, esse eleitor tende a valorizar
serenidade, competência, credibi-
lidade e capacidade de diálogo.

A democracia não sobrevive
apenas da força das maiorias oca-
sionais. Ela depende da existência
de cidadãos dispostos a ouvir, pon-
derar e decidir com autonomia.
Talvez o verdadeiro protagonista
das eleições de 2026 não seja aque-
le que mais grita nas redes sociais,
mas aquele que permanece em si-
lêncio até o momento de apertar a
tecla de confirmação na urna ele-
trônica. Se isso acontecer, mais
uma vez a história confirmará
uma antiga lição da filosofia
política: são os extremos que
movimentam o debate, mas
quase sempre é o centro que
decide o destino das nações.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista e articulista, com pós-
graduação em Jornalismo
Digital. Possui licenciatu-
ra em História e Geogra-
fia, bacharelado em Teo-
logia e Ciência Política,
além de MBA em Gestão
Pública com Ênfase em
Cidades Inteligentes. É
membro do Instituto
Histórico e Geográfico
de Piracicaba.

Amantes em Peyra Cava, Nice,
1930, Marc Chagall
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Ésio Antonio Pezzato

Prisão

A aranha em transe trama e tece a tênue teia
Para caçar o inseto em seu voo distraído.

Laboriosa artesã faz a sua cadeia
E cauta fica à espreita em seu ardil tecido.

Passa uma borboleta em seu voo colorido
E num instante - zás! - cai presa na bateia.

A aranha ágil flutua e sem fazer ruído
Com rapidez a caça em seus fios enleia.

Também eu - borboleta a voar pelos campos,
Em ardilosa teia um dia me vi preso

E dois palpos febris com raios e relampos

Prenderam a minha alma, abafaram-me a crença.
Nas garras dessa aranha hoje vivo indefeso

Por mais que me debata e a prisão é mais densa.

SONETOS CAIPIRAS - 507 CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Os Desígnios do Artífice, um
novo livro de Tchelo Andrade

Adolpho Queiroz
Elisabete Bortolin

Amanda Costa

Sentado na mesa do Café co
Dorfo, agora no Pecege e Rádio
Piracicaba, dessa semana rece-
bemos Tchelo Andrade, 33 anos
é nascido em Itabuna na Bahia,
mas reside na nossa cidade
Piracicaba desde os 10 anos de
idade, Tchelo é historiador, es-
critor e produtor cultural.

Para falar do seu livro mais
recente, "Os desígnios do Artífice",
Tchelo diz que não seria possível
falar dele sem mencionar a Fun-
dação Triunfo seu projeto social que
está localizado no bairro de Santa
Terezinha, mesmo bairro onde re-
side, nas suas próprias palavras
existe um Tchelo antes e o depois
desse projeto. Ele, como artista, ti-
nha um foco, mirar e acertar na
grandeza de seus projetos, objetivo
não era necessariamente o finan-
ceiro, não que não seja importante,
mas o objetivo inicial era perfeição
nos projetos, mas enquanto
Tchelo trabalhava na Fundação
Casa tudo mudou, sua percepção
de mundo e de vivencia social.

Ele menciona que a pior vio-
lência que observou foi a destrui-
ção dos sonhos daquelas crianças,
adolescentes e jovens que são ata-
cados por estarem na periferia, es-
tando no nosso próprio mundo e
na nossa própria bolha do dia a
dia não percebemos que esse tipo
de violência acontece pois não par-
ticipamos ativamente do dia a dia
dessas pessoas que estão em situa-
ção de vulnerabilidade social.

A Fundação Casa, Centro de
Atendimento Socioeducativo ao
Adolescente, proporcionou ao Tche-
lo um exercício de empatia, então
decidiu usar sua arte para potenci-
alizar as pessoas que estão ao seu
redor. Para mim como escritora
nesse momento da entrevista fico
feliz e grata por existir um autor
fazendo a diferença onde mora,
precisamos de uma sociedade
com mais Tchelos, Parabéns
pelo exercício de empatia e refle-
xão que o levou a escrever e agir
com muitos trabalhos sociais.

Tchelo diz: O que nos moti-
va como seres Humanos é a capa-
cidade de imaginar, é a capacidade
de sonhar, e se você tem alguma
coisa que te prejudica nesse ponto
então você não é um ser humano,
você é só um corpo andando, e aí
eu decidi naquele momento que
faria da minha arte uma forma de
lutar contra essa violência então
nasceu o livro Os desígnios do Ar-
tífice cujo tema e proposta é supe-
rar a violência pela arte.

O livro é uma ficção, mas o
autor fez uma pesquisa sobre vi-
olência urbana para poder en-
tender mais a fundo essa temá-
tica. Feito para o público jovem
a partir dos 16 anos.

A Fundação Triunfo tem mui-
tas oficinas e faz parceria com es-
colas municipais para auxiliar no
conteúdo de cultura negra.

APRESENTAÇÃO
Na apresentação do livro,

sob o título "Palavras Impor-
tantes", o autor apresenta a
argumentação abaixo.

"Em 2017, me deparei com
uma pesquisa que trazia dados so-
bre a violência no Brasil e aquelas
informações me deixaram choca-
do: naquele período, nosso país
matava muito mais do que a Chi-
na, Europa e estados unidos
juntos!  No ano seguinte, fui
trabalhar como professor na
Fundação Casa e ali descobri a exis-
tência de um tipo de violência que
considerei a mais cruel: a vio-
lência que destrói sonhos. E isso
foi um acontecimento absoluto
que me mudou para sempre.

Com essas gotas de entendi-
mento sobre a violência no Brasil,
me dei conta de que fazia arte para
tornar essa realidade aceitável, pois
de outra forma eu não seria capaz
de viver em um país tão cruel. En-
tendi que, enquanto artista, a mi-
nha responsabilidade ia muito
além da busca pela grandeza. A arte
deveria também buscar formas de
potencializar indivíduos em prol de
nossa comunidade. As primeiras
artes feitas em cavernas nos mos-
tram exatamente isso: humanos
são essencialmente seres de empa-
tia. então, talvez ao agir dessa for-
ma, estivesse honrando melhor o
legado de meus ancestrais. "Os de-
sígnios do Artífice", surgiu intima-
mente conectado a este sentimen-
to, partindo da não aceitação des-
sas brutalidades que nos cerceari-
am todos os dias.

Confrontar a violência se faz
também na sua compreensão e en-
tendimento, pouco restando parte
vital deste projeto consiste em pes-
quisas a violência urbana em nos-
so poder das narrativas para moti-

O AUTOR TCHELO ANDRADE CAPA DO LIVRO

var comunidades para futuros
mais harmoniosos.

Escrevo este breve texto para
dizer que este não é um livro que
glorifica a violência, mas sim que
pretende enfrentá-la! E não dá para
enfrentar o problema sem antes
localizá-lo. Os conflitos da vida real
são violentos e amargos, desse
modo, Os Desígnios do Artífice
também vai parecer assim, porém
não exclusivamente, ainda, fru-
to das artes que precederam
essa obra também se propõe a
ser (artisticamente flanado) um
punhado de esperanças para a
inspiração humana, que já nos
levou e nos levará mais longe.

E por que penso assim?
Porque mesmo cercada

de uma escuridão pavorosa...
a luz insiste!"

A obra, está sendo vendida no
valor de R$ 39, propõe uma narra-
tiva marcada por ação, mistério e
elementos sobrenaturais, utilizan-
do a ficção como ponto de partida
para reflexões sobre violência, éti-
ca e sociedade.

Adolpho Queiroz, profes-
sor e escritor; Elisabete
Bortolin, escritora; Aman-
da Costa, estagiária do
Curso de Jornalismo da Uni-
versidade Cruzeiro do Sul

SERVIÇO
A entrevista com Tchelo An-
drade está disponível no
Youtube do Pecege e no site
da Rádio Piracicaba. https:/
/ w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=cKFfC3nwNzE

O Enem no modo
competição

Sérgio Gouveia

Recentemente, foi veiculado
um ranking das escolas de acordo
com o desempe-nho de seus alu-
nos no Exame Nacional do Ensino
Médio, o Enem. As escolas "cam-
peãs" o comemoram. São "equipes"
vencedoras. Os jogadores são os
alunos do ano passado. A equipe
técnica são os professores, a coor-
denação e a direção. Quem venceu
está feliz. Quem se sentiu derrota-
do está treinando para vencer a
próxima. Todos, os vencedores e
os que sentiram derrotados mal
têm tempo para comemorar. Já se
preparam para a próxi-ma Copa
das escolas, que será em novem-
bro e - se tudo seguir como está -
terá seus resul-tados publicados
em junho do ano que vem.

Entretanto, uma questão es-
tratégica fundamental foi pouco
explicitada até então: há uma
diferença importante entre o
treino para o Enem e o treino
que os materiais didáticos da
maioria das escolas oferecem.
Dentro da analogia do futebol,
podemos considerar que a prova
pede que se jogue futebol de salão,
mas as escolas treinam seus alu-
nos para o futebol de campo.

Peguemos um exemplo da
frente de Literatura. O Enem pede
que os candidatos reconheçam a
"presença de valores sociais e hu-
manos atualizáveis e permanentes
no pa-trimônio literário nacional"
- é assim que está escrita a habili-
dade 17, da matriz de referên-cia.
Já os materiais didáticos das es-
colas ensinam a reconhecer as ca-
racterísticas de cada escola literá-
ria - e normalmente fazem isso até
as produções literárias da dé-
cada de 50 do século passado.
Aí, no exame, aparece um texto
literário publicado há cinco anos
no país e o candidato pensa:
"Poxa, não estudei isso". Se esco-
lhe a alternativa correta, conside-
ra que foi apenas porque interpre-
tou bem o texto e a questão.

Agora, um exemplo da frente
de "Gramática". O Enem pede, na

habilidade 1, pa-ra "identificar as
diferentes linguagens e seus recur-
sos expressivos como elementos de
caracterização dos sistemas de co-
municação". Os materiais didáti-
cos tradicionais ensinam em sua
unidade 1 o que é dígrafo, hiato,
ditongo crescente, ditongo decres-
cente e tritongo. Sequer elucidam
o que são os "sistemas de comuni-
cação", cobrados também nas ha-
bili-dades 2, 3 e 4 do Enem. Mais
uma vez, se o candidato acerta
uma questão dessas habili-dades,
acredita que o mérito está em "sa-
ber interpretação de texto".

O primeiro tipo de trabalho, o
de habilidades cobradas na prova
do Enem, é dife-rente do segundo,
o de conteúdos cobrados nos ves-
tibulares tradicionais. As escolas
que já intuíram isso ficam no dilema:
trabalhar para o Enem, que também
dá acesso às univer-sidades, ou para
os vestibulares tradicionais?

Qual é o resultado desse dile-
ma? Todos - treinadores e jogado-
res - participando da competição.
Mas todos jogando uma modali-
dade para a qual treinaram mal
(ou pouco). O jogo acontece sim;
mas tende a terminar com resul-
tados piores do que se poderia caso
o treino fosse direcionado a ele.

Talvez esteja na hora de torcer
menos e exigir treinos mais especí-
ficos para a competição que se deseja
vencer. Se todos - alunos e alunas, pais
e mães, professores e professoras,
coordenadores e coordenadoras,
diretores e diretoras, como um
grande time, fizerem isso, veremos
muito mais craques no Enem.

Sérgio Gouveia, sócio fun-
dador da escola de Enten-
dimento de Texto, Reda-
ção, Li-teratura e Gramá-
tica Ágora, professor de
Linguagens há mais de 20
anos; gradua-do na USP,
mestre na Unesp e dedi-
ca-se ao ensino das compe-
tências e habilidades ava-
liadas pelo ENEM tanto na
prova de Redação quanto
na de Linguagens
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